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• Rompimento da Barragem da Indústria Cataguases
de Papel em 2003; 

• 1,2 bilhão de dejetos químicos despejados no Rio 
Pomba e Rio Paraíba do Sul;
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• 47 cidades da Zona da 
Mata Mineira, Norte 
Fluminense e litoral do 
ES;

• Suspensão no 
abastecimento de 
água, pesca e extração 
de areia.
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Contradições entre modelos de desenvolvimento e 
preservação ambiental

• Teoria da Modernização Ecológica (Karl Polanyi e 
Joseph Huber);

• Teoria da Sociedade de Risco (Ulrich Beck e 
Anthony Giddens);

• Teoria da Justiça Ambiental (Henri Acselrad).

Postulados Teóricos
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Foco do Estudo

• O estudo foi realizado para os municípios de São 
Fidélis e São João da Barra, juntamente com a 
comunidade de pescadores afetados pelo acidente.

Coleta de dados

• Questionário estruturado para obter informações 
sobre a vida dos pescadores antes e após o 
desastre;

• Amostra de 131 pescadores.
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Quantidade pescada

• Redução drástica na quantidade pescada.



Impacto na Renda

• Redução na renda dos pescadores.

-34,4%-26%



Mudança na ocupação

• Adoção de formas diferenciadas de geração de 
renda nas duas comunidades.



Alternativas

• São Fidelis: mais pescadores passaram a destinar 
parte de suas horas de trabalho em outras 
atividades;

• São João da Barra: por conta da proximidade com o 
mar, ocorreu um ajuste espacial, implicando na 
mudança nos locais de pesca.



Abalo nas relações sociais

• Os pescadores que dependem exclusivamente da 
pesca (69,8% em São João da Barra e 78,2% em São 
Fidelis) sentiram uma piora nas condições 
econômicas após o acidente;

• Entretanto, ambas comunidades aumentaram o 
volume de horas de trabalho na pesca;

• Aumentou a competição entre os pescadores por 
área de captura;

• Houve abalo nas relações sociais nas duas 
comunidades.



Nível de captura

• Houve aumento na quantidade pescada nos 
oceanos e diminuição na quantidade de peixes de 
água doce:

1) Desconfiança na qualidade dos peixes de água 
doce;

2) Impacto na diminuição da população de peixes 
de água doce (aumento no preço).
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Conclusão

• Atingiu extensivamente as duas comunidades de 
pescadores estudadas;

• Meio de vida e renda comprometidos;

• Mudanças de ocupação e no ajuste espacial da 
pesca;

• Aumento da jornada de trabalho e disputa entre 
pescadores;



Conclusão

• Mudanças nas quantidades capturadas mostram 
que a recuperação das populações de peixes levam 
mais tempo do que a recuperação química da água;

• Apesar do acidente ter sido causado por uma 
grande indústria, não foram seus donos que 
sofreram com os efeitos dos danos ambientais e sim 
comunidades que vivem a mais de 200km do local, 
o que reforça a noção de justiça ambiental.
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